
PELO MUNDO...

sentença fatal por haverdes auxiliado os
Furrier na sua fuga ? .

— Não os temo a elles nem á ^ua sentença 1
respondeu Jefferson fríamente. Estaes, sem
duvida, ao corrente do que se passou, Cow-
Per. Peço-vos, portanto, por tudo que de
druis sagrado tendes no mundo, de me res
ponderdes a algumas perguntas. Não temos
sido sempre, bons amigos ? Pelo amor do
Cet&gt;. não me recuseis o que vos peço.

Que desejaes saber ? perguntou o Mor-
mon embaraçado. Dizei depressa, porque as
Pedras têm ouvidos e as arvores olhos.

— O que é feito de Lucy Ferrier ?
Desposou hontem o joven Drebber...

"las ... Meu amigo, coragem, animo! Estaes
passando mal, meu amigo 1

—- Que importa ? disse Hope, fracamente,
tomou-se de horrorosa pallidez, deixando-

se cair, desfallecido quasi.
OQ~

-—Sim... Sim... Partirei! disse Hope, que
já se havia levantado.

O rosto parecia de mármore, tão duro e
inexpressivo se tornou. Só os olhos lhe bri
lhavam com clarões sinistros.

— E aonde ides ?' perguntou o Mormon,
— Quem poderá sabel-o ?
E pondo a carabina ao hombro tornou a

descer o declive do barranco, perdendo-se
no meio das montanhas, nessas profundas
gargantas onde só os animaes fçrozes esta
beleciam reducto! Nesse momento, Jefferson
Hope era bem mais perigoso e mais cruel que
as próprias feras no meio das quaes ia vi
ver.

A predicção do Mormon effectivou-sq. Aca
brunhada, pela horrorosa morte de seq pae
ou pelo casamento odioso a que a haviam
obrigado, a infortunada Lucy não mais er
gueu a cabeça. Definhou-se mais um mez e
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® cliente calvo — Não corte muito. Só apara
p 0 „'W ! Já sei! O senhor quer que lhe faça

co ue barulho com as tesouras...

___ Está casa, dizei vós ?
lj a Casada desde hontem. E’ por isso que
(j; s acl lJetlas bandeiras além. Houve grande
se Ussao entre Drebber e Stangerson para
b 0s Sabe J a quem ella desposaria. Am-
foi haviam feito parte do bando que
s 0r( eJn. vossa perseguição, e cpmo Stanger-
s ava Í01 quem matou o pae de Lucy pen
de -p. ^ue seus direitos eram superiores aos
Sejjj re uber. O negocio, porém, foi ao Con-
D re i; e a maioria pronunciou-se a favor de
bina r’’ ^ando-lhe então o Propheta a me-
te m ‘ Entretanto, creio que dentro de pouco
bU vMlf Ila será de ninguém... Hontem,

a morte estampada no rosto, Pa-
L mais u m fantasma que um ser humano,

gora, tornae a partir!...

O “habitue” do club — Soube que a tua esposa
embarcou pata a Europa.

O outro habitue — Embarcou ? Não sabia 1 Como
não 1'èío jornáes...

depois morreu. O bruto que ella tinha por
marido e que só a desposara com o sentido
de se apoderar dos bens que John Ferrier
deixara, não manifestou o menor pezar por
essa morte, mas as outras mulheres de Dreb
ber choraram-n’a sinceramente e, conforme
o uso dos Mormons, quizeram velar-lhe o
cadaver durante a noite que precedeu os fu-
neraes. Estavam todas reunidas á roda do
caixão, quando, aos primeiros alvores do dia,
viram com inexprimível terror abrir-se a porta
bruscamente e um homem de feroz aspecto,
desgrenhado e macillento precipitar-se no
quarto.

Sem um olhar, sem uma palavra para as
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